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Resumo:

As conservas são excelentes opções para que os alimentos produzidos em excesso possam também ser 
armazenados, gerando um impacto positivo na cadeia alimentícia, pois evita o desperdício e garante a 
sustentabilidade Oliveira (2016). A história dos alimentos em conserva nos remete à antiguidade, quando 
os homens tinham que armazenar os alimentos para que não estragassem após o término da estação 
Amaral (2018). Devido a diversidade de haletos presente, quantificá-lo tornou-se algo de praxe, assim, 
diversos métodos analíticos foram criados, como por exemplo a espectrofotometria e volumetrias. O 
método de Volhard é uma volumetria indireta de determinação de íons que precipitam com a prata Vogel 
(1981). Dando ênfase a essa análise volumétrica, o devido trabalho tem como serventia, um estudo de 
casos, onde os métodos de Volhard são empregado, para, posteriormente aplicá-lo à pesquisa 
laboratorial. Fora utilizado artigos, onde houveram aplicações ou, menções da utilização do método, 
para, futuramente, aplicá-lo durante quantificação de haletos presentes em salmouras. O método Volhard 
envolve a titulação do íon prata em meio ácido com solução padrão de tiossulfato de amônio NH4SCN, 
após a precipitação do íon cloreto, em presença do indicador, que é uma solução saturada de Sulfato 
férrico amoniacal. Quando todos os íons de Ag+ tiverem se depositado sob a forma de AgSCN, haverá a 
formação de um precipitado marrom-avermelhado de FeSCN+2. É um método onde ocorre a formação 
de um complexo solúvel. Sendo um procedimento indireto de determinação de íons que precipitam com 
a prata. Durante as pesquisas dos artigos, fora observado que essa é uma prática de simples execução. As 
mais importantes aplicações deste método são as relacionadas a determinação de haletos em meio ácido. 
As vantagens do método é o fato da titulação ser realizada em meio ácido, assegurando o campo de 
aplicação e, há uma economia da solução de prata e a visualização do ponto final é melhor. Um 
obstáculo que surge ao efetuar uma volumetria de precipitação é que não há existência de indicadores 
gerais. Assim, nas volumetrias de precipitação, os indicadores utilizados são específicos de cada 
titulação, dependendo da reação química que lhes serve de base. Por fim, as perspectiva futuras deste 
trabalho são; quantificar os haletos presentes na salmoura de conservas alimentícias.



Palavras-chave: HALETOS, VOLUMETRIA DE PRECIPITAÇÃO E ANALITICA

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

SALMOURAS E HALETOS: UM OLHAR POR VOLHARD

1 Aluno de graduação. jaahsouza.s@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. jaahsouza.s@gmail.com. Apresentador

3 Docente. claudiacarvalho@unipampa.edu.br. Orientador

4 Docente. reginacasartelli@yahoo.com.br. Co-orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018

SALMOURAS E HALETOS: UM OLHAR POR VOLHARD

1 Aluno de graduação. jaahsouza.s@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. jaahsouza.s@gmail.com. Apresentador

3 Docente. claudiacarvalho@unipampa.edu.br. Orientador

4 Docente. reginacasartelli@yahoo.com.br. Co-orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018



6$/0285$6�(�+$/(726��80�2/+$5�325�92/+$5'�
�
��,1752'8d­2��
�

$V FRQVHUYDV VmR H[FHOHQWHV RSo}HV SDUD TXH RV DOLPHQWRV SURGX]LGRV HP H[FHVVR� � � � � � � � � � � � �
SRVVDP WDPEpP VHU DUPD]HQDGRV� JHUDQGR XP LPSDFWR SRVLWLYR QD FDGHLD DOLPHQWtFLD� SRLV� � � � � � � � � � � �
HYLWD R GHVSHUGtFLR H JDUDQWH D VXVWHQWDELOLGDGH �2OLYHLUD ������ �� $ KLVWyULD GRV DOLPHQWRV HP� � � � � � � � � � � � � �
FRQVHUYD QRV UHPHWH j DQWLJXLGDGH� TXDQGR RV KRPHQV WLQKDP TXH DUPD]HQDU RV DOLPHQWRV� � � � � � � � � � � � �
SDUD�TXH�QmR�HVWUDJDVVHP�DSyV�R�WpUPLQR�GD�HVWDomR� �� �$PDUDO����������

' �HYLGR D GLYHUVLGDGH GH KDOHWRV SUHVHQWH� TXDQWLILFi�OR WRUQRX�VH DOJR GH SUD[H� DVVLP�� � � � � � � � � � � �
GLYHUVRV PpWRGRV DQDOtWLFRV IRUDP FULDGRV� FRPR SRU H[HPSOR D HVSHFWURIRWRPHWULD H� � � � � � � � � � �
YROXPHWULDV� �2 PpWRGR GH 9ROKDUG �p XPD YROXPHWULD LQGLUHWD GH GHWHUPLQDomR GH tRQV TXH� � � � � � � � � � � � � �
SUHFLSLWDP FRP D SUDWD �9RJHO ������ �� �'DQGR rQIDVH D HVVD DQiOLVH YROXPpWULFD� R GHYLGR� � � � � � � � � � � � � �
WUDEDOKR WHP FRPR VHUYHQWLD� XP HVWXGR GH FDVRV� RQGH RV PpWRGRV GH 9ROKDUG VmR� � � � � � � � � � � � � �
HPSUHJDGR��SDUD��SRVWHULRUPHQWH�DSOLFi�OR�j�SHVTXLVD�ODERUDWRULDO��
�
��0(72'2/2*,$��

�
)RUD XWLOL]DGR DUWLJRV� RQGH KRXYHUDP DSOLFDo}HV RX� PHQo}HV GD XWLOL]DomR GR� � � � � � � � � � �

PpWRGR��SDUD��IXWXUDPHQWH��DSOLFi�OR�GXUDQWH�TXDQWLILFDomR�GH�KDOHWRV�SUHVHQWHV�HP�VDOPRXUDV��
2 PpWRGR 9ROKDUG HQYROYH D WLWXODomR GR tRQ SUDWD HP PHLR iFLGR FRP VROXomR SDGUmR� � � � � � � � � � � � � � �

GH WLRVVXOIDWR GH DP{QLR 1+ ���6&1� DSyV D SUHFLSLWDomR GR tRQ FORUHWR� HP SUHVHQoD GR� � � � � � � � � � � � � �
LQGLFDGRU� TXH p XPD VROXomR VDWXUDGD GH �6XOIDWR IpUULFR DPRQLDFDO�� 4XDQGR WRGRV RV tRQV GH� � � � � � � � � � � � � � �
$J�� WLYHUHP VH GHSRVLWDGR VRE D IRUPD GH $J6&1� KDYHUi D IRUPDomR GH XP SUHFLSLWDGR� � � � � � � � � � � � � � �
PDUURP�DYHUPHOKDGR�GH�)H6&1 ������

�
e XP PpWRGR RQGH RFRUUH D IRUPDomR GH XP FRPSOH[R VRO~YHO� 6HQGR XP� � � � � � � � � � � � �

SURFHGLPHQWR�LQGLUHWR�GH�GHWHUPLQDomR�GH�tRQV�TXH�SUHFLSLWDP�FRP�D�SUDWD��
�

�
��5(68/7$'26�H�',6&866­2��

�
'XUDQWH DV SHVTXLVDV GRV DUWLJRV� IRUD REVHUYDGR TXH HVVD p XPD SUiWLFD GH VLPSOHV� � � � � � � � � � � � � �

H[HFXomR� $ �V PDLV LPSRUWDQWHV DSOLFDo}HV GHVWH PpWRGR VmR DV UHODFLRQDGDV D GHWHUPLQDomR� � � � � � � � � � � �
GH KDOHWRV HP PHLR iFLGR� $V YDQWDJHQV GR PpWRGR p R IDWR GD WLWXODomR VHU UHDOL]DGD HP PHLR� � � � � � � � � � � � � � � � � �
iFLGR� DVVHJXUDQGR R FDPSR GH DSOLFDomR H� Ki XPD HFRQRPLD GD VROXomR GH SUDWD H D� � � � � � � � � � � � � � � �
YLVXDOL]DomR�GR�SRQWR�ILQDO�p�PHOKRU��

�
��&216,'(5$d®(6�),1$,6��
�

8P REVWiFXOR TXH VXUJH DR HIHWXDU XPD YROXPHWULD GH SUHFLSLWDomR p TXH QmR Ki� � � � � � � � � � � � � �
H[LVWrQFLD GH LQGLFDGRUHV JHUDLV� $VVLP� QDV YROXPHWULDV GH SUHFLSLWDomR� RV LQGLFDGRUHV� � � � � � � � � � �
XWLOL]DGRV VmR HVSHFtILFRV GH FDGD WLWXODomR� GHSHQGHQGR GD UHDomR TXtPLFD TXH OKHV VHUYH GH� � � � � � � � � � � � � �
EDVH� 3RU ILP� DV SHUVSHFWLYD IXWXUDV GHVWH WUDEDOKR VmR �� TXDQWLILFDU RV KDOHWRV SUHVHQWHV QD� � � � � � � � � � � � � �
VDOPRXUD�GH�FRQVHUYDV�DOLPHQWtFLDV���

$QDLV�GR�����6$/­2�,17(51$&,21$/�'(�(16,12��3(648,6$�(�(;7(16­2���6,(3(�
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DPSD���6DQWDQD�GR�/LYUDPHQWR����D���GH�QRYHPEUR�GH������



�
�
5()(5Ç1&,$6��
�

/LYURV�

92*(/��$UWKXU�,VUDHO���4XtPLFD�$QDOtWLFD�4XDOLWDWLYD�� ����HG��6mR�3DXOR��0HVWUH�-RX��������

�

&LWDomR�GH�IRQWH�HOHWU{QLFD��

��2/,9(,5$��-XOLDQD���3UDWLTXH�D�VXVWHQWDELOLGDGH�DWUDYpV�GH�FRQVHUYDV�� �������'LVSRQtYHO�
HP��
�KWWSV���SDODGDU�HVWDGDR�FRP�EU�QRWLFLDV�FRPLGD�SUDWLTXH�D�VXVWHQWDELOLGDGH�DWUDYHV�GH�FRQVHU
YDV������������!��$FHVVR�HP�����DJR��������

$0$5$/��/XL]���$OLPHQWRV�HP�FRQVHUYD�� �'LVSRQtYHO�HP��
�KWWS���ZZZ�HEDK�FRP�EU�FRQWHQW�$%$$$K'5N$,�DOLPHQWRV�FRQVHUYD!��$FHVVR�HP�����DJR��
������

$QDLV�GR�����6$/­2�,17(51$&,21$/�'(�(16,12��3(648,6$�(�(;7(16­2���6,(3(�
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DPSD���6DQWDQD�GR�/LYUDPHQWR����D���GH�QRYHPEUR�GH������


